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Seis décadas depois do primeiro sorteio organizado pelo Estado, Loterias Caixa comemora o recorde de 
arrecadação em 2022, com R$ 9,5 bilhões investidos para a sociedade e planos de diversificar as modalidades de apostas   
JOGOS /

Um prêmio de 60 anos
H

á seis décadas, as Lote-
rias Caixa começaram a  
trajetória rumo à conso-
lidação, junto ao Estado, 

de um sistema de sorteios regula-
mentado e com amplo papel so-
cial. Ontem, a entidade respon-
sável pela realização de apostas 
comemorou 60 anos de atividade 
com projeções positivas e ambi-
ciosas para as próximas décadas 
— especialmente no âmbito do 
fomento às políticas de inclusão.

Somente no último mês de ju-
lho, foram R$ 730.555,00 repassa-
dos para projetos de cunho so-
cial — R$ 145.628,00 para segu-
rança pública; R$ 132.599,00 re-
vertidos à iniciativas do esporte; 
R$ 27.696,00 para projetos vol-
tados para educação, dentre ou-
tras. Com a tendência de cresci-
mento das Loterias, o papel so-
cial dessas iniciativas também 

será ampliado. Os repasses a pro-
jetos sociais são assegurados pe-
la legislação brasileira.

Esse desempenho é comemo-
rado dentro da instituição. “As lo-
terias Caixa, neste ano de 2022, 
vão arrecadar cerca de R$ 20 bi-
lhões. Recorde absoluto. E o mais 
bacana disso é que quase metade 
desse valor — mais de R$ 9,5 bi-
lhões — são direcionados para os 
programas sociais das áreas prio-
ritárias do governo federal: saú-
de, educação, previdência, cul-
tura, esporte, e várias outras”, sa-
lienta o vice-presidente Agente 
Operador da Caixa, Edilson Car-
rogi. “O dinheiro que a loteria an-
garia traz valor social para todo 
mundo. Inclusive pra quem nun-
ca fez uma aposta”, acrescentou.

Para além dos repasses pre-
vistos na Constituição, o papel 
social das loterias perpassa pe-
lo patrocínio a iniciativas de in-
clusão social. Com normas mais 

esportivas e culturais, por exem-
plo. “A loteria entra com recur-
so de forma responsável, por-
que não é distribuir dinheiro, 
é apoiar projetos consistentes”, 
explica Carrogi. Ele cita o exem-
plo do patrocínio à Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil, loca-
lizada em Joinville (SC). “A es-
cola recebe, fornece material, 
fornece a educação para dança, 
mas também educação formal, 
e acaba formando não só baila-
rino não, forma o cidadão”, de-
talha o executivo.

Regulamentação

O cenário de jogos e sorteios 
no Brasil pode ser ampliado em 
breve. No Congresso Nacional, 
tramita o projeto de lei que re-
gulamenta os jogos de azar. A 
proposta deverá contribuir tam-
bém para o aumento da arreca-
dação das Loterias, uma vez que 

ajudará a abarcar mais modali-
dades dentro do escopo de jogos 
oferecidos aos apostadores. O 
projeto foi aprovado na Câmara 
dos Deputados em fevereiro des-
te ano, mas nunca foi apreciado 
pelos senadores devido ao perío-
do de campanha eleitoral.

Caso vire lei, a tendência é que 
as Loterias Caixa abracem junto 
com o Estado brasileiro a regu-
lamentação das novas modali-
dades. “No segmento de jogos, é 
a Caixa que tem experiência, cre-
dibilidade e a história. Nós é que 
temos as melhores condições de 
estarmos juntos com o Estado 
brasileiro nessas novas moda-
lidades”, destaca Carrogi. Para 
tanto, a entidade contará com os 
13 mil empresários que a repre-
sentam de Norte a Sul, de Leste 
a Oeste no país.

A capilaridade das lotéricas, 
para alcançar apostadores de to-
das as regiões, classes e perfis, é 

uma das ambições da entidade. 
No que se refere aos valores das 
apostas, Carrogi garante que está 
nos planos trazer de volta jogos 
mais acessíveis — como as ras-
padinhas, no valor em torno de 
R$ 1. “Tem mercado para várias 
faixas de preço e de premiação. 
Temos uma área de inteligência 
e desenvolvimento de produtos 
de loterias, que estuda o merca-
do, estuda diversas possibilida-
des e a gente tem muita coisa boa 
na esteira, para ser pensado, para 
ser construído”, assegura Carrogi.

À frente da entidade que con-
fere segurança e credibilidade 
às loterias no Brasil, o executivo 
considera um amplo horizon-
te para a atividade. “A Caixa tem 
muito a oferecer pro Brasil nes-
sa vertente de loterias. A loteria 
é um serviço público, tem de es-
tar disponível para todos os ci-
dadãos, onde quer que eles es-
tejam”, finaliza.  
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O dinheiro que a 
loteria angaria 
traz valor social 
para todo mundo. 
Inclusive pra  
quem nunca fez 
uma aposta”

Edilson Carrogi, 
vice-presidente Agente 

Operador da Caixa

Além do lançamento do 
+milionária, quais são as 
outras programações para a 
comemoração dos 60 anos?

Estamos com uma série de 
ações. Teve, por exemplo,  o lan-
çamento do Caixa Para elas, um 
programa para  valorização das 
mulheres. Nos sorteios ao vivo, 
na televisão e na internet, pas-
samos a divulgar informações 
para as mulheres que estejam 
sendo vítimas de alguma es-
pécie de assédio ou violência, 
com um QR Code para entrar 
em contato via WhatsApp com 
o órgão governamental de apoio 
e proteção das mulheres, o dis-
que 180. Além disso, vamos lan-
çar, até o fim do mês, o recibo 
de apostas da lotérica, que vai 
passar a conter um QR Code, ao 
invés do tradicional código de 
barras. Esse QR Code vai possi-
bilitar a reaposta, que o aposta-
dor repita aquele jogo só com a 
leitura do QR Code. Não preci-
sa mais fazer um novo volante, 
pedir para o atendente. 

O que esperar da Mega da 
Virada este ano?

Uma certeza eu tenho: a gen-
te vai quebrar mais um recor-
de. Vamos oferecer um prêmio 
muito mais do que milionário. 

A Mega da Virada é uma festa, já 
está na cultura do brasileiro. No 
último dia do ano, tem o lugar 
dela. A ceia é depois da Mega da 
Virada, porque a gente transmi-
te sempre pela televisão ao vivo. 
E a gente faz questão disso, pa-
ra que todo mundo acompanhe.  

O sorteio já tem data definida? 
Ainda não foi fixada, mas será 

definida entre 30 e 45 dias antes 
do sorteio. As casas lotéricas já 
preparam muito bolão logo no 
começo, para as pessoas pode-
rem fazer. Então, qual é a dica 
que a gente dá? Logo no início 
da venda, já garanta a sua apos-
ta ou o seu bolão, ou os dois. As-
sim você vai ter bastante tempo 
pra ir botando fé no sorteio. Ao 
longo do processo, pode ser que, 
dependendo da arrecadação, a 
gente até suba o prêmio inicial-
mente previsto. Você pode fazer 
pela lotérica ou pelos canais di-
gitais da Caixa, que são o app e o 
site de loterias do banco. 

Que outros jogos pode-se 
destacar na virada? 

Os três principais jogos das lo-
terias hoje são a Mega, Lotofácil 
e Quina. A Mega é muito simples 
de jogar: são só seis números, e 
ela oferece os maiores prêmios. 

A Lotofácil também é muito que-
rida dos brasileiros, porque tem 
uma característica diferente. Vo-
cê aposta em 15 números entre 
25 disponíveis. Ela oferece prê-
mio de no mínimo R$ 1,5 mi-
lhão, mas pode chegar a R$ 10 
milhões. E tem a Quina, que é o 
terceiro produto mais vendido 
das Loterias Caixa. Ela tem um 
um preço mais baixo também de 
R$2,50 — o mesmo preço da Lo-
tofácil. São as três mais queridas 
dos apostadores. Mas as outras 
também são muito bem aceitas, 

como a Dupla Sena, a Time Ma-
nia e a mais recente, +Milionária.

Como as loterias brasileiras são 
vistas fora do país?

As loterias da Caixa são mui-
to relevantes no mundo, somos 
uma das principais. As loterias 
Caixa, em 2022, vão arrecadar 
cerca de R$ 20 bilhões. Recorde 
absoluto. E o mais bacana disso 
é que quase metade desse valor 
— mais de R$ 9,5 bilhões — são 
direcionados para os programas 
sociais das áreas prioritárias do 

governo federal: saúde, educa-
ção, previdência, cultura, espor-
te, e várias outras. Então você 
imagina: esses mais de R$ 9,5 bi-
lhões injetados anualmente em 
programas como esses ajudam a 
desenvolver muito a cidadania, e 
principalmente inclusão social. 

E sobre os jogos que aguardam 
regularização?

A gente ainda não tem, nesse 
momento, alguns jogos regulari-
zados, como apostas esportivas, 
bingo, cassino e outros. Mas o 

Congresso está trabalhando nis-
so. Lá fora, as loterias e insti-
tuições que fazem a gestão dos 
jogos têm uma arrecadação ex-
pressiva, mas considerando to-
do o portfólio de jogos. Quando 
se compara só com loterias, as 
Loterias Caixa estão entre as top 
3 do mundo.

Qual seria o papel da Caixa 
caso a regulamentação dos 
jogos de azar, em discussão no 
Congresso, avance?

A ideia da Caixa é ser parcei-
ra do Estado brasileiro em todos 
os negócios que a gente possa 
agregar valor. E, no segmento de 
jogos, é a Caixa que tem expe-
riência, credibilidade e a histó-
ria. Nós é que temos as melho-
res condições de estarmos jun-
tos com o Estado brasileiro nes-
sas novas modalidades de jogos.  

Há chance para um jogo mais 
popular, em torno de R$ 0,50? 

Claro que tem. A gente tem 
também muito interesse de vol-
tar a operar a raspadinha, que 
hoje é a Lotex. Ela tem um valor 
bem menor, normalmente vo-
cê tem bilhetes que vão às ve-
zes de R$ 1, até R$ 10. Tem mer-
cado para várias faixas de preço 
e de premiação. A gente lançou 
+Milionária agora, que tem um 
valor um pouco maior de apos-
tas, R$ 6, mas também é a única 
que oferece um prêmio mínimo 
de R$ 10 milhões. A tendência é 
que esse prêmio vá aumentando 
muito rapidamente daqui para o 
fim do ano. (TM) 
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“Vamos quebrar 
mais um recorde”

O ator José Dumont, 72 
anos, foi preso em flagrante, 
ontem, por armazenar porno-
grafia infantil. Ao cumprirem 
mandado de busca e apreen-
são, policiais da Delegacia da 
Criança e do Adolescente Víti-
ma (DCAV ), do Rio de Janeiro, 
encontraram imagens de sexo 
com crianças. As imagens esta-
vam no computador e no celu-
lar do investigado. A audiência 
de custódia ocorrerá hoje, e a 
apuração está sob sigilo. 

A investigação teve início 
com a suspeita de estupro de 
vulnerável. Ele teria abusado de 
uma criança de 12 anos.  A polí-
cia informou que o menino é fã 

de Dumont, e o ator se aprovei-
tou dessa condição para desen-
volver um relacionamento mais 
próximo com ele.

De acordo com a polícia, o 
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ator José dumont é preso 
em flagrante por pedofilia

artista passou a oferecer dinhei-
ro e presentes ao garoto, que vi-
via em situação de vulnerabili-
dade social. Com isso, iniciou 
as investidas que acabaram em 

beijo na boca e carícias íntimas, 
registradas por câmeras de mo-
nitoramento público.

Dumont atuou em diversas 
novelas da TV Globo e da extinta 

Manchete, além de filmes e pe-
ças de teatro. O papel mais re-
cente na Globo foi como o co-
ronel Eudoro Mendes em Nos 
Tempos do Imperador, novela 
veiculada em 2021. 

A emissora informou ter ex-
cluído o ator de Todas as Flo-
res, que ainda vai estrear na 
Globoplay.

“Diante dos fatos noticia-
dos, a Globo tomou a decisão 
de retirá-lo da novela”, afirma 

a emissora em nota. “A suspei-
ção de pedofilia é grave. Ne-
nhum comportamento abusi-
vo e criminoso é tolerado pela 
empresa, ainda que ocorra na 
vida pessoal dos contratados e 
de terceiros que com ela tenham 
qualquer relação”, acrescenta.

Até o fechamento desta edi-
ção, a reportagem não havia obti-
do contato com representante do 
ator para que pronunciasse sobre 
a prisão. (Com Agência Estado)

José Dumont é investigado, também, por estupro de vulnerável

TV Record/Reprodução

Uma recém-nascida foi abandonada dentro de uma caixa de 
papelão no bairro Vila Formosa, em Ipatinga (MG). A criança 
foi encontrada por populares, que ouviram o choro. Ela ainda 
estava com o cordão umbilical e tinha sido enrolada em um saco 
preto. O Corpo de Bombeiros e a Polícia Militar foram acionados, 
mas quando chegaram, a bebê já havia sido resgatada. O Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) encaminhou a 
recém-nascida para o hospital. Até o fechamento desta edição, 
não havia informações sobre o estado de saúde dela. A Polícia 
Civil tenta localizar a família.

 » Bebê abandonada em caixa

A suspeição de pedofilia 
é grave. Nenhum 
comportamento 
abusivo e criminoso é 
tolerado pela empresa”

Trecho da nota da Globo

flexíveis, as Loterias Caixa pre-
zam por fomentar, com essa ver-
ba, projetos que deem oportu-
nidade a jovens das periferias a 
terem contato com modalidades 


